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CONTAMINANTES EM PRODUTOS DE ORIGEM ANIMAL

Ana Cristina Pagani Passos

Fiscal Federal Agropecuário

SIPAG/SFA/MAPA-MG



29/06/201029/06/2010

22

COORDENAÇÃO 
GERAL DE 
APOIO 
LABORATORIAL  
(CGAL)

SECRETARIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA / MAPA

COORDENAÇÃO DE CONTROLE 
DE RESÍDUOS E 

CONTAMINANTES  (CCRC)

SERVIÇO DE 
CONTROLE DE 
RESÍDUOS - ANIMAL

DIPOV

SERVIÇO DE 
CONTROLE DE 
RESÍDUOS - VEGETAL

DFIA

DSV

DIPOA

DFIP

DSA



29/06/201029/06/2010

33

AGRONEGÓCIO BRASILEIRO

AGRONEGÓCIO BRASILEIRO
PRINCIPAIS MERCADOS



29/06/201029/06/2010

44

ESTABELECIMENTOS SOB INSPEÇÃO FEDERAL - SIF

3.575 

FONTE: DIPOA

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS SOB INSPEÇÃO FEDERAL - SIF
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Carne           Leite            Mel             Ovos           Pescado

ESTABELECIMENTOS SOB SIF POR ÁREAESTABELECIMENTOS SOB SIF POR ÁREA

OBJETIVOS GERAIS

-melhorar a qualidade dos produtos de origem animal
visando a segurança do consumidor;

-proporcionar ao País condições de adequar a produção
de produtos de origem animal às regras internacionais
de comércio, do ponto de vista sanitário.

ESPECÍFICOS

-conhecer o potencial de exposição da população aos
resíduos nocivos à saúde;

-impedir a comercialização de produtos para
consumo oriundos de propriedades onde se tenha
constatado violações de limites de tolerância ou o
uso de drogas proibidas.
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DEFINIÇÕES
Codex Alimentarius, Manual de Procedimentos, 13°edição, 2003

“MEDICAMENTOMEDICAMENTO VETERINÁRIOVETERINÁRIO é qualquer substância aplicada ou administrada a qualquer

animal produtor de alimentos, como os produtores de carne ou leite, aves de granja, ovos, peixes e

abelhas, tanto com fins terapêuticos, como profiláticos ou de diagnóstico, ou para modificar as

funções fisiológicas, de comportamento ou como promotor de crescimento.”

“RESÍDUORESÍDUO de uma droga veterinária compreende as drogas originais e seus

metabólitos em qualquer porção comestível do produto animal, assim como os

resíduos de impurezas relacionadas com o medicamento veterinário

correspondente.”

LIMITE MÁXIMO DE RESÍDUO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOSLIMITE MÁXIMO DE RESÍDUO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS--
LMRMVsLMRMVs

LIMITE MÁXIMO DE RESÍDUO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOSLIMITE MÁXIMO DE RESÍDUO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS--
LMRMVsLMRMVs

“é a concentração máxima de resíduos
resultante do uso de um medicamento
veterinário, expressa em mg/kg, µµµµg/kg, pg/kg
ou ng/kg do peso do produto fresco,
recomendada ou que se permita legalmente
ou que se reconheça como aceitável na parte
interna ou externa de um alimento.”

Codex Alimentarius, Manual de Procedimentos, 13°edição, 2003 . 
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ESCOLHA DOS RESÍDUOS PARA MONITORAMENTOESCOLHA DOS RESÍDUOS PARA MONITORAMENTO

O PNCRC observa critérios para incluir substâncias

no seu plano de controle considerando:

se o medicamento deixa resíduos;
o potencial de toxicidade do resíduo;
o potencial de exposição da população ao resíduo;
os aspectos farmacológicos;
os compromissos do País na harmonização em blocos

econômicos;
os resíduos que possam constituir barreiras à
exportação;
a disponibilidade de metodologia analítica adequada.
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REFERÊNCIAS PARA ADOÇÃO LMRsREFERÊNCIAS PARA ADOÇÃO LMRs

• LEGISLAÇÂO NACIONAL

• ACORDO MERCOSUL

• CODEX ALIMENTARIUS

- CCRVDF (Comitê de Resíduos de 
Medicamentos  Veterinários nos Alimentos)

- JECFA (Comitê Misto FAO/OMS de 
Especialistas em Aditivos                                                                
Alimentares)
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• ESTADOS UNIDOS
- FSIS-USDA (Food Safety and Inspection Service)

- BLUE BOOK

• CANADÁ
- CFIA (Canadian Food Inspection Agency)

• JAPÃO   - FOOD SANITATION LAW

- LISTA POSITIVA

• UE (União Européia - Diretivas)
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SUBPROGRAMAS DO PNCRC

�� SUBPROGRAMA DE MONITORAMENTOSUBPROGRAMA DE MONITORAMENTO::
OBJETIVO: obter informações sobre a freqüência, os níveis e a OBJETIVO: obter informações sobre a freqüência, os níveis e a 
distribuição dos resíduos no território nacional ao longo do tempo, distribuição dos resíduos no território nacional ao longo do tempo, 
bem como violações do Limite Máximo de Resíduos de bem como violações do Limite Máximo de Resíduos de 
Medicamentos Veterinários (LMRMV) e o uso de medicamentos Medicamentos Veterinários (LMRMV) e o uso de medicamentos 
proibidos.proibidos.
AMOSTRAGEM: AMOSTRAGEM: aleatória.aleatória.

�� SUBPROGRAMA DE INVESTIGAÇÃOSUBPROGRAMA DE INVESTIGAÇÃO::
OBJETIVOOBJETIVO:: investigarinvestigar ee controlarcontrolar osos produtosprodutos potencialmentepotencialmente
suspeitos,suspeitos, impedindoimpedindo aa comercializaçãocomercialização dede produtosprodutos provenientesprovenientes dede
propriedadespropriedades suspeitassuspeitas dodo usouso dede medicamentosmedicamentos proibidosproibidos ouou comcom
violaçõesviolações dosdos LMRMVsLMRMVs..
AMOSTRAGEM: AMOSTRAGEM: tendenciosa/dirigida.tendenciosa/dirigida.
05 (cinco) lotes consecutivos, ficando a produção identificada, 05 (cinco) lotes consecutivos, ficando a produção identificada, 
segregada e mantida sob o seqüestro do SIF até obtenção dos segregada e mantida sob o seqüestro do SIF até obtenção dos 
resultados conformes nas análises estabelecidas;resultados conformes nas análises estabelecidas;

OPERACIONALIZAÇÃO DO PNCRC OPERACIONALIZAÇÃO DO PNCRC 
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AMAZONAS PARÁ

RORAIMA

ACRE

RONDÔNIA
MATO GROSSO

MARANHÃO

TOCANTINS

GOIÁS

MATO GROSSO
SUL

PIAUÍ

CEARÁ

BAHIA

MINAS 
GERAIS

RIO GRANDE 
DO SUL

STA. CATARINA

PARANÁ

SÃO 
PAULO

RIO JANEIRO

ESPIRITO 
SANTO

SERGIPE

ALAGOAS

PARAÍBA

R.G. 
NORTE

D.FEDERAL.

CGAL – Coordenação 
Geral de Apoio 
Laboratorial

LANAGRO (Rede Oficial)

Laboratório Credenciado:

MICROBIÓTICO

ITEP/TASQA/PLANTEC/AGROSAFETY

AMAPÁ

REDE DE LABORATÓRIOS – PNCRC/2010REDE DE LABORATÓRIOS – PNCRC/2010LADETEC / ANALYTICAL SOLUTIONS

ISO 17025
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Orçamento laboratorial por ano
Recursos (em Milhões US$)

Subprograma de Monitoramento

�99,86% de conformidade.

�40% dos estabelecimentos monitorados são 
habilitados à exportação e 60% 
EXCLUSIVAMENTE destinados à mercado 
interno.
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REGULAMENTAÇÃO PNCRC

Específicas:Específicas:

– Port. Ministerial Nº 86, de 26 de janeiro de 1979 – Institui o PNCRB

– Port. Ministerial Nº 51, de 06 de fevereiro de 1986 – Institui o PNCRB

– Port. SDA Nº 215, de 30 de dezembro de 1994 – Institui o PGQL

– Port. Ministerial Nº 527, de 15 de agosto de 1995 – PNCR -SDA

– Port. SDA Nº 103, de 22 de setembro de 1995 – Credenciamento Labs.

– Port. SDA Nº 26, de 03 de abril de 1998 – Institui Coordenação/Comitê Cons.

– Inst. Normativa Nº 42, de 22 de dezembro de 1999 – Institui PNCR
(PCRC/PCRM/PCRL/PCRP)
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PNCRC /BOVINOS / 2010

Clorados

Carbamatos

Piretróides

Antibióticos

Cloranfenicol

Organofosforados

Boldenona

Aines

Sedativos

Contaminantes inorganicos

Subst. de Ação Anabolizante - I

Subst. de Ação Anabolizante - IV

Subst. de Ação Anabolizante - X

Tireostaticos

Monensina

Sulfonamidas

Metabólitos dos Nitrofuranos

Avermectinas

Albendazol

Ractopamina
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Amostras coletadas por 
Fiscais Federais Agropecuários do MAPA
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ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS EM ANIMAIS
DESTINADOS A PRODUÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS EM ANIMAIS
DESTINADOS A PRODUÇÃO

ADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOSADMINISTRAÇÃO DE MEDICAMENTOS VETERINÁRIOS

• Uso racional de medicamentos veterinários
em animais:

Indicação de uso específico
(Dosagem x Via de Administração x Período de Carência)
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Proposta para as Ações de Educação Sanitária

MAPA

Inst. Ensino e Pesq.: USP, UFRJ, 
EMBRAPA, UFMG, UFU etc. +

MULTIPLICADORES - 1

MULTIPLICADORES - 2

MULTIPLICADORES - 3

PRODUTOR RURAL
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“SEGURANÇA “SEGURANÇA -- EM TODAS AS ETAPAS OU SEJA DA FAZENDA EM TODAS AS ETAPAS OU SEJA DA FAZENDA 
À MESA DO CONSUMIDOR”À MESA DO CONSUMIDOR”

Fazenda

TransporteTransporte

Indústrias

Transporte

Comércio Mesa

SEGURANÇA

DO

ALIMENTO
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OBRIGADA!!!!
Tel:  (31) 3250-0322

Fax:  (31) 3250-0321

ana.pagani@agricultura.gov.br


